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A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) participou, na manhã desta 
segunda-feira (17), em Brasília, da 
primeira audiência do processo judicial 
movido contra a Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil (Cassi). 

Contraf-CUT segue na luta contra cobranças da Cassi e 
reforça orientação para não adesão

A ação busca a suspensão das cobranças feitas pela entidade 
relativas a valores devidos entre julho de 2010 e setembro de 2023. No 
entanto, a audiência foi prejudicada pela decisão da juíza de se declarar 
suspeita para julgar o caso, o que levou ao adiamento da discussão.

Durante a sessão, a juíza questionou a possibilidade de um acordo 
entre as partes. A Contraf-CUT se mostrou aberta à negociação, mas 
ponderou se a representante da Cassi presente na audiência possuía 
autonomia para apresentar uma proposta. A resposta foi negativa, o que 
evidenciou a falta de intenção da Cassi em buscar uma solução 
dialogada para o impasse.

Diante desse cenário, a Contraf-CUT e o SindBancários Petrópolis 
reforçam a orientação para que os bancários e bancárias não aceitem a 
proposta de cobrança da Cassi. "Infelizmente, a juíza do trabalho se 
declarou suspeita apenas durante a audiência, o que resultou em um 
desperdício de tempo para todos os envolvidos. Por outro lado, ficou 
evidente que a Cassi sequer se preocupou em enviar um representante 
com poderes de negociação, o que reforça sua postura unilateral e 
intransigente", afirmou Gustavo Tabatinga Jr., secretário-geral da 
Contraf-CUT.

Tabatinga destacou que a ação movida pela Contraf-CUT visa 
justamente proteger os trabalhadores e evitar que milhares de 
associados tenham que recorrer individualmente à Justiça para buscar 
seus direitos. "Em vez de gerar uma avalanche de processos contra a 
Cassi, que poderiam prejudicar ainda mais a instituição, a Contraf-CUT 
assumiu a responsabilidade e entrou com uma ação coletiva. Estamos 
lutando para que essa cobrança seja suspensa e para que haja um 
debate justo e transparente sobre a questão", afirmou.

A Contraf-CUT segue acompanhando o processo e reafirma seu 
compromisso com a defesa dos direitos dos trabalhadores do Banco do 
Brasil, garantindo que a categoria não seja penalizada por erros 
administrativos do passado. 
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